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Quando os objetivos da vida são maiores que os meios que dispomos, o importante é obstinar-se no objetivo e procurar dentro do possível acomodar os meios.

Não devemos crer que a falta de algumas condições possa nos impedir de perseguir a consecução de um nobre ideal.

É possível atingir os fins mesmo quando não dispomos de tudo o que é necessário.

Aos poucos, acomodando, sem precipitações e ansiedades, mas, com fidelidade aos princípios que abraçamos, é viável construir grandes coisas.

Muito do que deixamos de conseguir é devido à fraqueza de atitudes em face do que tomamos como modelo.

O simples fato de colocarmos em ação tudo o que dispomos para conseguir os nossos propósitos, todavia, mesmo que não seja ainda o absolutamente adequado, já é um começo de realização.

Assim, por exemplo, prova-nos a experiência, que dois dirigentes de nações, visando a um mesmo fim, sem possuírem os mesmos recursos, conseguiram, contudo, colimar os seus propósitos.

O ideal a ser atingido era o da implantação da filosofia cristã, da Igreja que a representava e tanto fizeram os dois referidos dirigentes que podem ser tomados como pedras fundamentais na consolidação de tal fé religiosa. 

O Cristianismo tanto deve a Constantino (274?-337 d.C.) quanto a Clóvis, dirigentes que possuíam meios muito diferentes, mas que lutaram por um mesmo fim.

Com um império de impecável sistema administrativo, elites pensantes, domínio pleno de todas as províncias, vastíssimo território, riquezas, foi muito fácil a Constantino anular a perseguição que há mais de dois séculos se movia contra os cristãos e dar força à religião.

O mesmo, entretanto, não ocorreu a Clóvis que em 498, convertendo-se ao Cristianismo não dispunha de vasto território, nem tinha uma administração competente, mas, apenas uma horda de grandes guerreiros, de educação precária.

Criou, todavia, paulatinamente, os meios para que o reino dos francos ganhasse um grande prestígio e para que os católicos fortalecessem as suas posições, livres de perseguições políticas e de outras seitas.

Portanto, essa grande prova histórica nos exemplifica o quanto é possível, mesmo com meios diferentes, alcançar os mesmos fins, ainda que em espocas e sob condições diferentes.

Os meios são necessários para chegar-se a um resultado qualquer, mas, não devem parecer tão predominantes a ponto de perturbar a perseguição da meta, daquela que mereça ser perseguida tenazmente.

